
Livros e idéias de Castro e Silva

C astro e S i i .va

O  Departamento Administrativo do Serviço Público ( D . A . S . P . ) ,  

seu Serviço de Documentação, vem publicando uma série, valiosa e inte­

ressante, de livros que enriquecem, de conhecimentos e conceitos novos, as 

/  bibliotecas dos estudiosos. Graças à  dedicação e inteligência do Sr. M a n o i í l  

C a e t a n o  B a n d e ir a  de  M e lo ,  Diretor do Serviço de Documentação daquele 

setor do serviço público, tivemos a oportunidade de comemorar condigna- 

mente o centenário de D a r w in .  O  seu livro “O  Centenário da Origem 

das Espécies —  1859-1959” é bem a demonstração de como está presente 

aos fatos universais e de como se interessa pela sua maior divulgação nos 

momentos oportunos. O  seu estudo a respeito daquele evolucionista que, 

no tempo, arrostou a incompreensão e os ódios de muitos, porque procurou 

desvendar a descendência do homem, no seu "The descent of man" e 

afirmava que “se os fatos da Evolução eram verdadeiros, se aplicavam 

também ao homem”, aquêle seu estudo é a prova segura de um argumcn- 

tista exímio, que pega o problema e vai equacioná-lo detidamente, para 

dissecá-lo em todos os seus pormenores, às conclusões finais. Trabalho 

bem urdido, fartamente documentado, cheio de conceitos e argumentos pró­

prios, o A. conclui que a teoria de D a r w in  é “uma mensagem de otimismo 

e fé no aperfeiçoamento humano”.

★  *  *

N u m  desejo de vulgarização dos homens públicos que se constituíram 

paradigmas dos administradores brasileiros, o D . A . S . P .  nos d á  uma exce­

lente biografia do "Regente Feijó”, de A l f r e d o  B a l t a z a r  d a  S i lv e ir a .  

Nenhum serviço poderia ser melhor prestado às gerações que surgem, que 

êsse de travar conhecimento com os homens do  passado, que, com tão  

grande  amor a P á tr ia , trabalharam para que ela se tornasse cada vez maior 

e mais d ig n a . F e i j ó  foi quem, no d izer de O l iv e i r a  V ia n a ,  "assentou, 

afinal, sôbre bases permanentes, a unidade nacional” . T e ó f i l o  O t t o n i  o 

apelidara de “ O  C a v a ig n a c  de B a tin a ” e êle, independente c altivo, forte  e 

desassombrado, enfrentou os poderosos e imprimiu à vida brasileira, naque­

les momentos de dúvidas e entrechoques pela fo rm ação  de uma P á tr ia , um 

seguro noitedmenlo, que a levou à vitória. P a tr io ta  dos mais puros, nacio­

nalista dos mais combatentes, F e i j ó  foi o fundador do nosso poder civil e 

quem estabeleceu em nossa Pátria o prestígio da autoridade e da lei . 

E foi quem, no di:er ainda de O l i v e i r a  V ia n a ,  deu à nacionalidade a 

sua integração atual” . Nenhum serviço mais patriótico poderia prestar o 

D . A . S . P . ,  que êsse, de difusão dos valores, dos homens públicos, dos
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administradores sinceros e honestos, para um maior conhecimento dos novos, 

que chegam, com fome de idéias e de princípios, nessa ânsia incontida de 

também trabalhar pelo Brasil.

*  *  *

E corroborando as minhas últimas palavras sôbre F e i jó ,  terios que nos 

referir a um môço, que me não conhece talvez, apesar de serrnos da mesma 

Paraíba, que se vem destacando nessa nova geração, pelos seus conheci­

mentos 5-ociológicos aplicados à região nordestina, tão nossa conhecida. 

Quero referir-me a C e ls o  F u r t a d o ,  que escreveu a "Perspectiva da Eco­

nomia Brasileira”, para a coleção "Ensaios Administrativos”, do D . A . S . P .

O  trabalho, apesar de pequeno, na sua forma, é uma síntese impressio­

nante de acuidade dos problemas econômicos, que nos afligem. Vindo desde 

a "heterogeneidade dy economia brasileira”, o jovem sociólogo paraibano 

aborda todo êsse intricado, todo êsse aranzel de desequilíbrio e de erros 

que têm concorrido para o retardamento de nossa verdadeira emancipação 

econômica.

Apaixonado pela região nordestina, fêz dessa área o seu maior campo 

de estudo, porque ligado a ela, igual a mim, pelos laços biológicos de 

nascimento. E mais ainda, porque sentimos que o nosso Nordeste tem 

figurado nas cogitações dos administradores como um deserto, apenas, uma 

área pobre e ternamente subdesenvolvida. Mas o Nordeste não é somente 

aquele quadro aterrador de sêcas e retirantes, não, o Nordeste é uma zona 

de fartura e grandeza econômica, que espera, que aguarda somente a boa 

vontade e o maior patriotismo dos homens públicos brasileiros. E  êle afirma 

que "o mais importante é instalar a população migratória”, é “aumentar a 

oferta de alimentos e torná-la mais elástica”, e é repetindo essas verdades, 

que se debruça num ligeiro e breve ensaio sôbre a “economia brasileira”. 

O  D . A . S . P .  dii jindindo essas monografias, escritas com êsse calor de 

fazer algo pelo Brasil, sem demagogia e sem verbalismos, está, em verdade, 

prestando relevantes serviços à Nação e dando oportunidade a quantos que 

pretendem externar as suas idéias e não conseguem estereotipá-las. C e ls o  

F u r t a d o  é, pois, um exemplo de trabalho e inteligência a serviço do Brasil 

e ainda uma demonstração cabal de que "juventude transviada” é apenas a 

conseqüência da falta de ocupação de muitos, que se deixam ficar, por aí, 

recheados de dinheiro, e imprestabilizando-se para si e para a coletividade.

*  *  *

Sob o título de "Aquarela do Brasil”, o D . A . S . P .  dá à publicidade o 

discurso do Sr. Assis C h a t e a u b r ia n d ,  ao tomar posse na "Academia Bra­

sileira de Letras”, assumindo a cadeira anteriormente ocupada por G e t ú l i o  

V a r g a s .

Êsse discurso já o havia lido, transcrito nos jornais, e mereceu a minha 

cuidadosa leitura, pelo muito que devia conter, do biografado, da sua época, 

dos fatos ocorridos e da sua pluridimensionalidade, na política, nas letras,
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na sociedade brasileira. V argas é aí retratado em corpo inteiro, com aquelas 

tintas fortes e ousadas que o A. sabe misturar para o apuro dos seus 
traços.

Assim, comentando ligeiramente êsses livros, porque êste trabalho não 

me permite maiores aprofundamentos, felicito a direção do D . A . S . P ., que 

encontrou no Sr. B a n d e ir a  de  M e l l o  um fino orientador para o seu Serviço 

de Documentação. Precisamos tornar conhecidos os nossos valores, do 

passado ou do presente, para que possamos caminhar melhor, corrigindo 

erros, erradicando defeitos e cumprindo, com maior vitalidade, a missão 

cultural e administrativa que foi destinada, neste Continente, às gerações 

brasileiras.

*  *  *

A “Saraiva" me manda, de M á r io  d a  S i lv a  B r it o ,  a História do 
Modernismo Brasileiro”, onde se estuda, com brilhantismo invulgar, a fase 

marcante de nossa evolução literária. O  trabalho se desenvolve dentro de 

uma esquematização bem traçada, onde, a par de uma linguagem primorosa 

e viva, acompanhamos desde "as coordenadas do século X X  até as 

afirmações modernistas em 1921". Êsse ano é apenas uma etapa, ̂ o início 

da revisão do nosso passado, a morte de P e r i, P e r i como um símbolo 

dessa época vencida". T asso  d a  S i lv e ir a  escreveu, há muito, um trabalho 

nesse sentido, mas o de agora, de M á r io  B r it o ,  mais atual e mais denso, 

retrata o esforço de uma geração em querendo marchar à procura de hori­

zontes novos, mais reais, mais imediatos, mais nossos.
E não somente o modernismo, no seu lado literário, mas os antece­

dentes da semana de arte moderna” são tratados com carinho e compre­

ensão, nesse livro que a Saraiva” dedicou àqueles que se interessam real­

mente pelas coisas do espírito.

*  *  *

Numa 3 ? edição, surge o volume de F r a n c is c o  d a  S i lv e ir a  B u e n o , 

Estudos de Filologia Portuguesa”, que bem revela o mestre da língua, 
afeito às suas sutilezas, estudando-a historicamente, para situá-la e engran­

decê-la, nesta hora em que aprendemos a escrever através de portarias 

ministeriais, nem sempre fiéis à verdade histórica. O  livro do professor 

S i lv e i r a  B u e n o  é assaz valioso e representa o esforço de um estudioso 

Çue, com o seu trabalho e amor à língua, dá ao Brasil algo de substancial 

Para a formação do intelecto dos seus filhos.

*  *  *

Ampliando a sua "legislação brasileira”, a Saraiva publicou a Lei 

n? 3.470, de 28-11-58, que regula o " Imposto de Renda”. Trabalho dos 

mais interessantes e úteis, porque nos põe a par de uma legislação intrica 

êsse livro preenche as exigências, completando-se com as ^demais eis e 

decretos, intimamente ligados com essa vigorante. A Saraiva , pois, sempre 

atenta a bem servir os seus milhares de leitores, lhes entrega êsse 'o  ume 

do ‘Imposto de Renda”, condensado de tudo que, com êle, se re aciona, 

para a sua mais perfeita atualização.



COLABORAM NÊSTE NÚMERO

E duardo P into Pessoa Sobrinho  —  A gente F iscal d o  Im pôsto dc C onsum o, ex -T é cn ico  
de Adm inistração d o  D .A . .S .P .  p o r  con cu rso . ex -D iretor  d o  P essoal d o  M inistério 
da F azenda. C ursos de A dm inistração na New Ycrk University. A u tor  de várias 
obras especializadas com o o  M anual dos Servidores d o  E sta d o ", “ C lassifica çã o  de 
C a rg os  , M anual dc P rom oções , P rincípios de A dm inistração de P essoa l"  e 

L ições Práticas de D ireito ' . E x erce  atualmente a fu nção de C h efe  da S ecçã o  dje 
O rgan ização  d o M inistério da F azenda .

J. Lasso de la V ega —  Secretário da C om issão T é cn ica  n1 50, "D ocu m en ta çã o ", d o  
Instituto N aciona l dc N aciona lizacion  dei T ra b a jo , M adrid ; D ou tor  em  F iloso fia  e 
Letras; Bacharel em D ireito; P rofessor de B iblioteconom ia da F acu ldade de F iloso fia  

de M adri, D iretor dc B iblioteca da U niversidade dc M a d r i. O  trabalho que a 
Revista do Serviço Público apresenta neste núm ero foi pu b licad o na Revista de 
Actiyos, Bibüotecas e Museu de Madri.

A nselmo M acieira —  A d v o g a d o  c  E conom ista . A u tor de num erosos trabalhos d ivu lgados 
na im prensa diária e p eriód ico  d o  pais. E m  1956 prestou con cu rso  a o  ca rg o  de 
A ssessor L egis lativo  de E conom ia no Senado Federal, sendo a p rova d o  com  a nota 
m áxim a.

A ra ú jo  C avalcanti —  T é cn ico  dc A dm inistração d o  D . A . S . P . ;  ex -M em b ro  d o  C o n ­
selho N acion a l de Pesquisas; ex -D iretor da D iv isã o  dc O rg an ização  e O rçam en to do 
D . A . S . P . ;  ex -D in :tor  d o  S erv iço  de D ocum entação d o D . A . S . P . ;  M em b ro  d o 
C onselho C onsu ltivo  d o  B an co  d o N ordeste ; d o  C onselh o de A dm in istração d o 
I . B . A . M .  e d o  C on selh o  D eliberativo  da A . B . M . ;  C hefe  da A ssessoria  T é cn ica  
d o  V  C on gresso  N acion a l dos M un icip ios Brasileiros; S ecrctário -G cra l d o  Instituto 
Brasileiro dp C iências Adm inistrativas. M em bro da C . R . I . F . A .


